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TRJ>Ji3FCRI'1llWS A A,A. C, l'JCTII ~R;Ão DA V~NTADE ?lPULJ\..R )A,S .AJ'iPLAS :t:'LASSAS 

1 - Cntem, ')s e s tudentes pr~1gl"essis tas obt i ver a'TI wna dupl a v i tfri a . Estava m::J.:r­
cada uma Assem:,l e i a )1·,ag:1a par a d i s cutir o d i c i dir S'.1br e a questã~ dÇ>s dire i te.s ass;;-cia tivos e S IJ: 

ciais dcs estudantes do 1 º ano . Com cerca de setece~to s es tudantes pre s entes , a mesa da D . G .P . ?s~ 

guindo a cartilha do 11 Regul 2.r;:.ent o míni mo pr ov i sÓri0" dos seu s antecessores r ef ormistas e o pará­
graf0 ~tio di to 11 q_uorum11 de triste m~r:;or~a , declara, então , que em virtude d . "qu orum'' es t ar ausente 
. . . nao podia have r A.lfr t 'Ial pos i~ a.o nao é nova . Também a dez de De zerubr CJUand') os es tudantes df. 

:mitiram a D. G. r eformista os l1Túcloos Sindicais de Base , crismando- s e con tudo de " a..n t i-ref or m:i..d; .::,..S' 
~ ~ - ~ t 

nao r e e ::mheceram a decisao dos estudante ::;, r ecusarar'l a sua participa~a.o numa C:Jmissao Pr -:;.v ieÓri<J.; 
estbrer am bem l onge da grarde DOVitJe:'l ta~ ao de massas que s e pas sou nessa no i te com a prese$ .:{o;:; ~ 

i s de quinhent os estudant es e'il Assembl e i a Permanente e e':ti vári as outras CcrmissÕes . Has onte:r.. w, s e!f!_ 
tudant os dec idiram passar por cic:a desse nqucr m:l" e "ret,rul a:Jento" e r ealizando a A.M. aprovara;~: _ 
os dire itos associativos e s ocia i s dos e stud.:mtes do 12 an , 20 .oes:;1c tempo que a ex-D .G. e a D. G. 

r . ou G:b.?c."l:kne.r ru, a-sala~u se ,<óf',;l; i.ve r e_.p.artic i]?_~r. nas vc}_a~;es . 
2- A 1 2 vi té ria alcall)!ada f:; i a<· clê.I'a compr eensão qu; ne .ste- uomento U.>< :fá lar[O 

sect:::r d,-::s es tudru1tes possui acerca do ver dadeir0 s i gnificado de nor mas burocráticas coLe;o as q_ue 
-Jn te::: r efcn::uistas e ne ')- r ef cr:Dis t as pre tendera:~ l evantar - criar entraves par a i mpedir o desenvc2_ 

v imento da lu ta, s ahotar as decisÕe s dos estudantes - e acerca <ii :::: pape l que os seus porta- 'rc zes dQ 
se:mpenh~:=: e p0r'{Ue no !?ssencial , se encontran varri dos - encurralar c movi:Tlen t o de massas dos estu 
dantes nc pedacogi smn e :rü ndicalisno estre í t os com o seu accmpa..'1hament0 de nsnnas , pe.rgr a f cs e alí 
ncas bur.::~cráticas e opr essivas . Nã" é p0i s por acaso que ambas as Direc~Ões Ger a is post- 25 de A­
:::ril são unâní:r>1es nestas i!;;port 'ill t es questÕes . A prov;;Í.- 1-:J , bas t a ol har par a a A. A. C. e ve r que e l a 
.se :'::"w.nt éG nmD ed::.fíci o ber:: g:cando ,. ::1as vazio, porque não a.;-rupa as aLJp l as massas . I s t ,; é ass i rn s e-

ja an tes ou dep ois da der:üssão da D. G. r cforrü s t a . Is t o só não f oi assin• no passado di a 1 0 e ll de 
:Llezer:.>br0 en que os e s tudantes puder an; ciar l ar gas à sua L'1icia tiva e ene r gia cri ador a . 

Pt' r ou trc lad o, convé::~ r epar ar que e ssa vari edade e1: tre r e f r :;_istas e neo-reformi?-
t as se c i ·:::.entA. t ar:béD: nas posi r,:; Ões quo defer:derJ face ao"servi r,:;o cívico" '1servi r,:; o c·{ico d·) l-1'1EC", 

seÍ da or ganizada das esc::üas, t oda a gent e sate e até o pr0pri o W'EC" , que é' a oesrJa coi sa coG nomes 
:iifGrr:mtes , un ve r dade i ro sinóni ruo gr a11atical. . • 

Garantir que os es tudan t es do lQ ano IJU 8 es tão na Vallf,'llarda rl.a luta con tra a polí­
tica da :mr;ues i a -p n.r a ·~ ens i no , se;j g_;;t considerad0s <:} )!Ti ·) t al e , portanto , nee;ado o "servir,:;o cí vigon, 
e apc! iadé:s ,: s curses livr es, que e l e A possua;" wn 6r gão >tU r> nossa defer.àc~r os seus ir:teresses- a. A. A. 

6., que tenhan a pcssibil i dA.de d''" v ·.: tar u::n p r c-é;Tru-_la rl.e :1:1l rk BOfl s eus anse i os ais a segunda vi t5ri!. 
que l o,:;rareJ~l ati• . .;ir ,)s estudantes pr ogr essistas . 

3 - O qtle se pass:Ju e o çu e é poGs Ível que a c cnte j![' 1 ~ráii, pensa: 'JOs nÓs : l li!l gr er1de 
iõD.s:i:::ame tJ • • -\. 1iB t·2 E " Pc•r u:sa Esccla De::,ocrát i ca e Popular 11

7 pensa !]_Ue os f actos ocorri dos vê;:J 
COi'•p::·o';2l' a urgê:>nc i ;J. , a r:portuni dode e a aLs :!lu t a :nece0sidade ie levar à prÓ,tica a n .:-•ssa tese de tranr> 
formar a A. A. C. nun 6r~:;-::Ão de vontado popular das wr:plas :Hassas estudaxJ.tis . Ass:L.""l ~ulga;aos poque np;:-. - ­
;c;a>, -".8 necef' .sidades de l i n i tes re:Í nir;Jcr" pa r a a A.r<:. , de regu l anen t c s , etc ., que faze~1 éls ZJassas pa:t ij_ 

cipar nos probler~·:=ts -1ue :1os dizerl respe i t o. 10; cada '::!•X<e:nto, err; cada luta , :na prática é que a r epre­
senta·!:ividade das asse:nble i as pod.-:; ser r e,qf i r r'"ada e de acordo c .);: a s i tua)';ão co:::1creta e c.:; estad' de 
rno~iliza~an exis tent e . 

Os Órg;'íos ele v,:ntade :copular ca:cac ter'izom- ::m pe l rc prefe r ênci a das m:mlos assembl eJ 
as , pGln par tic ip.::1ya ~. das r-:ro.ssas TI) seu con t ro l e e e::; c o:~:is .:->~0 3 di versas , per uma vida ~olí t j_ca :L.TI: t e;­
sa, educAnJ_') e.s pcss ~>a s Ylfl. prática dc:ncrát :i.ca . Sorá i .Gao que e::-1 voz dos " !1abi tuai s " das A.1·I . t fm,"f 
participai' ;--,1 i . l11fll\~S e nLi_! h.~l:\)S dt.~ et3 tr.Hl~=t.nt~J.s 11.1 dc'c.i.e-,; o dos s eus destines para a stla Associas;ao . 

C:oD~nru_, 19/2/75 
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